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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 
DISCIPLINA: Metodologia da História                        PERÍODO LETIVO: 2007.1 
CARGA HORÁRIA: 60 horas-aula                              CRÉDITOS: 04                       ENCONTROS: 15 
HORÁRIO: terças-feiras - 9:00 às 12:00 hs                 SALA: CCHLA 516 
DOCENTES: Profª Dra. Cláudia Engler Cury (Amb. 13) 

Profª Dra. Carla Mary S. Oliveira - carlamary_oliveira@hotmail.com (Amb. 21) 

 
PROGRAMA DO CURSO 

 
I - EMENTA 

Revolução científica. Erudição histórica e formulações heurísticas. O método filológico e a crítica documental. O 
método histórico e a ciência histórica. Métodos e técnicas da pesquisa histórica. Correntes metodológicas do século 
20. A revolução documental e o estatuto do testemunho. Crítica ao documento/ monumento e utilização de fontes 
históricas. Métodos e produção do conhecimento histórico. 
 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: As especificidades da pesquisa histórica. 
UNIDADE II: Os métodos da história e seus vários campos de investigação. 
UNIDADE III: Cultura histórica e Pesquisa. 
UNIDADE IV: O pesquisador como interlocutor de diferentes linguagens/fontes de pesquisa em história. 

 
Obs.: A bibliografia específica das unidades do programa será indicada, previamente, ao início de cada uma delas. 
 
III - METODOLOGIA 

Leituras e estudos dos textos que devem pautar as discussões em aula. 
Seminários de apresentação e discussão dos projetos de pesquisa de cada um dos alunos. 
Análise metodológica de Projeto ou Plano de Desenvolvimento das Pesquisas. 
 
IV - AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada considerando a participação individual nas atividades sugeridas, tais como: leitura, 
discussão da bibliografia e apresentação de seminários sobre os projetos de pesquisa para o conjunto dos alunos. 
Ao final do curso, o aluno deverá elaborar um esquema de dissertação que conste dos seguintes itens: 

1. Definir, a partir do objetivo geral, o tema da dissertação; 
2. Definir, a partir dos objetivos específicos, os capítulos e analisar a coerência entre eles; 
3. Definir o corpus documental, a bibliografia e a metodologia que pretende usar no desenvolvimento da 

dissertação; 
4. Definir em linhas gerais qual campo ou domínio da história pretende trabalhar, procurando justificar sua 

escolha tendo como parâmetro seu tema, objetivos e fontes de pesquisa; 
5. Normas da ABNT devidamente aplicadas (ver Anexo I da Resolução 004/ 2006 do PPGH no web site); 

 
Obs.: Este esquema deverá ser aprofundado na disciplina Seminário de Pesquisa no próximo semestre e nos dois 

períodos que antecedem a qualificação e defesa. 
 
Programação de Seminários: 

Os seminários serão apresentados pelos alunos nos três últimos encontros. O grupo de alunos deverá ler 
previamente os projetos de pesquisa de seus colegas. Da apresentação dos projetos deverão constar 
principalmente as questões que versem sobre a documentação/ fontes das pesquisas e a orientação teórico-
metodolológica com a qual cada aluno pretende trabalhar. Desta forma, o grupo de alunos poderá opinar, sugerir e 
problematizar tais abordagens durante a apresentação dos projetos de pesquisa.  
 
PARA EXPOSIÇÃO ORAL DOS PROJETOS OS ALUNOS DEVEM LEVAR EM CONSIDERAÇÃO: 

� TEMPO - 15 MINUTOS 
� PROVIDENCIAR CÓPIAS DE SEU PROJETO PARA OS DEMAIS COLEGAS DA TURMA ATÉ O DIA 29/05/2007. 
� SALIENTAR O QUE JÁ FOI MODIFICADO E EXCLUÍDO DA VERSÃO ENCAMINHADA PARA O PROCESSO DE 

SELEÇÃO NO PPGH. 
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V - CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

ENCONTRO DATA ATIVIDADES 

1° 20/ 03 Início do período letivo. Apresentação do Programa da Disciplina/ Calendário. 

2° 27/ 03 UNIDADE I: As especificidades da pesquisa histórica. 
BARROS, José D’Assunção. O campo da História: especificidades e abordagens. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 
[págs. 09-22] 
AROSTÉGUI, Júlio. A pesquisa histórica: teoria e método. Tradução de Andréa Dore; revisão técnica de José 
Jobson de Andrade Arruda. Bauru, SP: EDUSC, 2006 (Col. “História”). [p. 85-96] 
GADDIS, John Lewis. Paisagens da História: como os historiadores mapeiam o passado. Tradução de Marisa 
Rocha Motta. Rio de Janeiro: Campus, 2003. [Ler “Paisagens da História”] 

3° 03/ 04 CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1982. [Ler “A operação 
historiográfica”, p. 65-119]. 

VEYNE, Paul. Como se escreve a História. 2. ed. Brasília, Editora da UnB, 1992. [Ler “I. O objeto da história”, 
p. 09-25] 

4° 10/ 04 UNIDADE II: Os métodos da história e seus vários campos de investigação. 
GUAZELLI, César Augusto Barcellos et al (orgs.). Questões de Teoria e Metodologia da História. Porto 
Alegre: Ed. Universitária/ UFRGS, 2000. (Ler Introdução; Capítulos 1 e 2). 

HUNT, Lynn. A Nova História Cultural. 2. ed. Tradução de Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001. [Ler Parte I: Caps. I e II] 

5° 17/ 04 GINZBURG, Carlo. A Micro-História e outros ensaios. Lisboa: Difel, 1989. [Ler Caps. V e VIII] 

LEVI, Giovanni. “Sobre a micro-história” In: BURKE, Peter (org.). A escrita da História: novas perspectivas. 
São Paulo: Editora da UNESP, 1992. 

6° 24/ 04 LE GOFF, Jacques. História e Memória. 3. ed. Tradução de Irene Ferreira, Bernardo Leitão e Suzana Ferreira 
Borges. Campinas: Editora da UNICAMP, 1994. [Ler texto “Memória”, p. 423-483] 

GAGNEBIN, Jeanne Marie. Walter Benjamin: os cacos da História. São Paulo: Brasiliense, 1982 (Col. “Encanto 
Radical”). 
BEINER, Ronald. “Walter Benjamin’s Philosophy of History”. Political Theory, Thousand Oaks - California, Sage 
Publications, v. 12, n. 3, ago. 1984, p. 423-434. 

7° 08/ 05 BURKE, Peter. O que é História Cultural? Tradução de Sérgio Góes de Paula. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2005. 

8° 15/ 05 CASTRO, Hebe. “História Social”. In: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs.). Domínios da 
História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.  
HOBSBAWM, Eric J. “O presente como História: escrever a história de seu próprio tempo”. Tradução de Heloísa 
Buarque de Almeida. Novos Estudos, São Paulo, CEBRAP, n. 43, nov. 1995, p.103-112. 

9° 22/ 05 UNIDADE III: Cultura histórica e Pesquisa. [Leituras serão indicadas posteriormente] 

10° 29/05 UNIDADE III: Cultura histórica e Pesquisa. [Leituras serão indicadas posteriormente] 

11° 05/ 06 UNIDADE IV: O pesquisador como interlocutor de diferentes linguagens/ fontes de pesquisa em 
história. 
PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005. [As leituras serão definidas a 
partir dos projetos de pesquisa dos alunos] 

12° 12/ 06 PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005. [As leituras serão definidas a 
partir dos projetos de pesquisa dos alunos] 

13° 19/ 06 Seminário I:  

14° 26/ 06 Seminário II:  

15° 03/ 07 Seminário III:  
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